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RESUMO 

 

Este artigo tem por objetivo central refletir o imaginário de confiança sobre o Brasil no 

exterior construído através do discurso acerca do então Presidente da República, Luiz 

Inácio Lula da Silva, transmitido ao mundo não só pela imprensa convencional, e sim 

via ciberespaço. Refletimos ainda a folkcomunicação política adotada pelo então Chefe 

de Estado durante seus discursos nos rincões do Brasil. Públicos distintos. Universos 

completamente antagônicos, mas discursos envolventes para os diferentes receptores. 

Portanto, nossa reflexão vislumbra a expansão da visibilidade do país não apenas 

através da chamada mídia convencional, mas sobretudo por intermédio da sociedade em 

rede estudada e “profetizada” por Castells (1996). 

Percebemos também a evolução da cultura impressa, discutindo questões em torno do 

conhecimento como poder e das relações entre classes. Abordamos aspectos de ordem 

político-ideológica, sócio-econômica e reforçamos o entendimento de que a história não 

produz eventos estanque. A história produz um emaranhado de ações que ganham 

“vida” ao passo que recebem visibilidade em um novo espaço público que surge no 

século XV: a imprensa. É chegada a hora, porém, de compreender como o discurso de 

um ator político como o ex-Presidente brasileiro consegue exercer fascínio entre 

campesinos do interior de Pernambuco ao mesmo tempo em que conquista líderes 

globais, como o Presidente norte-americano Barack Obama. Sustentamos por fim que 

um dos principais vetores que levaram o Brasil e Lula a um caminho de popularidade e 

confiabilidade foi o discurso.  
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Eisenstein (1998) propõe um enfoque na relação entre determinada tecnologia e uma 

dada mudança cultural, não como uma coincidência, mas através de uma análise 

rigorosa a respeito de como um fenômeno afeta o outro. O óbvio emerge, sem que isso 

diminua a validade de sua pesquisa, e, em consonância com a autora conclui-se que um 

novo contexto de sociedade se torna possível somente após o salto do manuscrito para o 

impresso. 

Na vida contemporânea percebe-se um novo avanço; tecnológico e permeado por redes 

– cabos de fibra óptica e wireless, afinal. Considera-se improdutivo refletir a evolução 

do homem sem os “ritos de passagem” intitulados como Idade Média – Moderna – Era 

da Revolução Industrial... Na atualidade é igualmente descabido refletir relações de 

poder – imagem e comunicação sem considerar o crescimento das chamadas redes.  

Não são redes quaisquer, mas redes sociais que interagem, formando e reforçando 

imaginários sobre desde atores sociais anônimos, que passam por qualquer espaço 

público sem que sejam notados, até os políticos – indivíduos que pela natureza pública 

de sua atividade precisam aparecer e – claro – convencer.  

Cebrián (1999) levanta uma coerente abordagem em que discute “o outro lado da rede”, 

ou seja, os cidadãos ainda desconectados. Esse  fato deve ser referendado neste artigo, 

principalmente, pela lucidez de que através do ciberespaço há estratégias mediáticas e 

políticas de grande força. Tais estratégias, contudo, são incapazes de penetrar todos os 

estratos sociais de modo uniforme, uma vez que ainda parece distante o momento em 

que toda a humanidade poderá usufruir a vida “interconectada” com equidade. 

 

(...) A democracia nasceu na antiga capital grega em forma de reunião de todo o 

povo, que se expressava livremente e votava as decisões. Só que o “povo”, por 

sua vez, não era constituído por todos os indivíduos que habitavam a cidade: as 

mulheres e os escravos eram excluídos da Assembleia, pelo que seu caráter 

plebiscitário era, afinal, muito limitado. Mesmo assumindo possíveis vantagens 

na prática democrática pela internet, teremos de reconhecer que se corre o risco 

de estabelecer uma nova exclusão entre os cidadãos, de signo parecido ao 

ateniense: aqueles que não estiverem conectados à rede e os que têm menos 
habilidades para exercitar-se ver-se-ão discriminados em sua participação e 

expulsos do conclave dos iniciados (CEBRIÁN 1999; p. 78). 

  

 

.Assim, o ator político se vale de mais um mecanismo de visibilidade e pertencimento, 

no caso específico do Presidente Lula, há a noção de que o ambiente virtual é mais um 

palanque; surgem novos meios de emplacar discursos; ser visto. Essa noção a respeito 

da internet é apontada por Salto (2009), ao afirmar que os candidatos em 2010 utilizarão 
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além dos palanques tradicionais, os embates virtuais. Terão que estar preparados avalia, 

afinal é um novo espaço para que sejam vistos. 

 É nesse aparecer e convencer que estão alicerçadas as bases do artigo. É na relevância 

de uma nova esfera pública tão virtual e real ao mesmo tempo, chamada internet, que 

paira a justificativa sobre a necessidade de refletir um campo da comunicação – de fato 

interativo – partícipe e quiçá autônomo -  mesmo que haja uma parcela significativa de 

“desconectados”
3
 no país.  

Castells (2006) sustenta que a Web é necessariamente um espaço social, dessa forma, há 

a exclusão típica da contemporaneidade. O autor demonstra preocupação a respeito do 

acesso cada vez mais amplo e diversificado a partir das tecnologias de acesso móvel à 

rede mundial de computadores: “Por isso a preservação da liberdade de expressão e 

comunicação na internet é a principal questão na liberdade de expressão em nosso 

mundo”. 

O trabalho concentra seus esforços no entendimento da convergência dos meios na 

sociedade contemporânea através da leitura crítica de estudiosos como Castells, 

Cebrián, Eisenstein, Jenkins, Negroponte, dentre outros – os quais trazem sólido 

embasamento a respeito não só do componente tecnológico, mas sim de sua inserção no 

meio social. A tecnologia e a convergência dos meios são vistas aqui como instrumentos 

utilizados por povos dos dois hemisférios, ocidentais ou orientais, de mobilização da 

esfera pública ou mesmo de alienação. Vale salientar, entretanto, o desequilíbrio no 

acesso de nações pobres e ricas à internet.  

Na sequência, o artigo afunila sua reflexão levando-a para o campo da análise do 

discurso a fim de entender por meio de pensadores como Koch e Orlandi, o poder da 

palavra na construção de identidades, imaginários, significados, afinal. Cabe frisar que o 

corpus adotado neste artigo, que tem a pretensão de ser o primeiro passo rumo à redação 

de uma tese de doutorado em comunicação, reflete matérias pontuais divulgadas sobre 

Luís Inácio Lula da Silva, desde sua primeira candidatura bem-sucedida até a 

atualidade, em revistas nacionais e estrangeiras de grande circulação e que permitem o 

acesso de seu conteúdo via a internet. Como exemplos, as revistas norte-americanas: 

Newsweek, Squirre – além das brasileiras: Istoé e Veja.    

                                                
3 De acordo com dados da Organização das Nações Unidas (ONU), divulgados pelo jornal Estado de São 

Paulo em novembro de 2007, o Brasil possuía naquela época cerca de 39 milhões de internautas e uma 

população de cerca de 180 milhões de habitantes.     
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O recorte se deu através da seguinte problemática: como o Presidente Lula conseguiu 

ter a sua imagem reconstruída na prensa e no ciberespaço, através de veículos 

formadores de opinião para o senso comum, diminuindo a tensão causada pela imagem 

de líder radical “vermelho”? 

Ainda sobre o corpus aparentemente disperso do artigo, é fundamental expor o que 

Orlandi (2003) aponta a esse respeito. Para Orlandi (2003) o corpus ao ser escolhido já 

recebeu um primeiro tratamento de análise superficial, feito em primeira instância, pelo 

analista, e já se encontra de-superficializado. O pesquisador concorda com a 

argumentação do autor e ratifica a sua justificativa acerca do método de coleta de dados 

utilizado. Orlandi (2003) esclarece no que concerne ao processo de  de-

superficialização: 

 

(...) na análise do que chamamos materialidade lingüística: o como se diz, o 

quem diz, em que circunstâncias etc. Isto é, naquilo que se mostra em sua sintaxe 

e enquanto processo de enunciação (em que o sujeito se marca no que diz), 
fornecendo-nos pistas para compreendermos o modo como o discurso que 

pesquisamos se textualiza. Observamos isso em função de formações imaginárias 

(...) (ORLANDI; 2003; p. 65) 

     

Não apenas os veículos isoladamente, mas também suas respectivas home pages 

corroboram a imagem já consolidada por parte significativa da imprensa mundial e 

mesmo de parte considerável da imprensa local – de que o Presidente do Brasil é 

homem, “apesar” da origem humilde e sindical, equilibrado, maduro, “de palavra” e que 

“apesar também” de sul-americano como Chávez, Morales, além de socialista, não 

representa grandes riscos ao livre mercado. O lugar de onde emana tal discurso faz a 

diferença.  

Lula seria assim “O cara” – como o Presidente norte-americano Barack Obama fez 

questão de apontar entre abraços, afagos e sorrisos para a mídia global que cobria a 

reunião do G-20 no último mês de maio; Obama também posou para fotos que 

estamparam as páginas dos mais importantes conglomerados de mídia do planeta no 

mês de julho. Sorridente ao lado do “cara”, segurou o uniforme da seleção brasileira de 

futebol.    

Portanto, esse “cara”, que em tom de agradecimento ao colega chefe de Estado, disse 

que ele era um dos “nossos” e o confundiria com um soteropolitano caso o avistasse na 

Bahia, ganha também o ciberespaço; com ele, maior prestígio e notoriedade 

internacionais aportam em território nacional. Tudo à distância de um clique, ou melhor, 
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de um www... Afinal, a mesma matéria assinada por Sequeira (2009), com fotos e 

depoimentos positivos acerca do Presidente não está disponível apenas nas bancas de 

revista, óbvio.    

Ratifica-se aqui a premente necessidade de analisar o discurso presidencial, além do 

discurso a respeito desse mesmo discurso, uma vez que defende-se neste artigo que 

apesar das lacunas sociais a ser preenchidas, a rede mundial de computadores cria uma 

nova esfera pública, trazendo consigo uma série de deslocamentos – comportamentos –  

e, acima de tudo, um espaço livre para a expressão dos diversos pontos de vista. Como 

atesta Negroponte (2003): 

 

À medida que formos nos interconectando, muitos dos valores nacionais cederão 

lugar àqueles de comunidade eletrônicas maiores ou menores. Nós nos 

socializaremos em bairros digitais, nos quais o espaço físico será irrelevante e o 

tempo desempenhará um papel diferente. Daqui a vinte anos, o que veremos ao 

olhar por uma janela poderá estar a 8 mil quilômetros e seis fusos horários de 

distância (NEGROPONTE 2003;p. 12). 

  

Conforme destaca Orlandi (2003), a relação com a linguagem nunca é inocente, não é 

uma relação com as evidências e poderá se situar face à articulação do simbólico com o 

político. Essa articulação defendida pela autora é notória ao longo das publicações aqui 

refletidas, e transforma-se em um fértil objeto acadêmico, uma vez que as considerações 

feitas pelos veículos em análise sobre o Presidente brasileiro são inteiramente diferentes 

daquelas feitas nos anos noventa sobre o então sindicalista. 

Uma exemplar demonstração da mudança no discurso Lulista ao longo das décadas até 

a conquista do poder, além da inquietude com a sua primeira eleição presidencial, é 

dada por Oyama (2002). Conforme a jornalista, em 1998, por exemplo, Lula teria 

afirmado que entre pagar os juros da dívida externa brasileira e encher a “pança” do 

povo, escolheria a segunda opção, continuando com essa escolha enquanto houvesse 

crianças passando fome no Brasil; já em 2002, portanto no ano de sua vitória nas urnas, 

o discurso seria outro: “o acordo com o FMI pode dar tranqüilidade para o Brasil 

conseguir respirar.”  

Oyama (2002) pondera que a nova imagem até agradou, entretanto, não eliminou o 

“medo”. Sequeira (2009) traz indícios que corroboram com a hipótese que virá a seguir, 

ao demonstrar os desvios de olhar e comportamento de figurões da política, além da 

economia globais. 

 

                          Antigos rivais também se transformaram em aliados. O americano Robert 

Zoellick, presidente do Banco Mundial, resolveu apoiar a idéia de Lula de 
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fortalecer a instituição dando mais poder aos países emergentes. Logo Zoellick, 

que, numa reunião da OMC em 2003, pediu aos países pobres que não fizessem 

discursos longos. Lula aproveita o assédio para emplacar o debate sobre a 

reforma das organizações internacionais e do sistema financeiro 
(SEQUEIRA;2009; p. 43) 

 

 Neste artigo, Lula é considerado como um dos atores responsáveis por tal desvio no 

olhar da imprensa estrangeira a respeito do Brasil, em especial, nas questões mais 

controversas de ordem econômica e de política internacional. Se o ex-torneiro mecânico 

de jeito rude e discurso incisivo da campanha presidencial de 1989 assustou os 

investidores estrangeiros e levou a Newsweek, por exemplo, ainda em sua tradicional 

versão em papel, a acompanhar de perto uma provável “onda vermelha” no sul do 

continente. Hoje, segue com carisma e credibilidade praticamente inabaláveis na 

cobertura feita por essa e outras publicações – visíveis diante da tela do computador ou 

nos tradicionais jornaleiros das esquinas dos quatro cantos da Terra.  

Em 2002, portanto após três derrotas, subia ao poder um ex-operário “vermelho” no 

maior país sul-americano e tradicionalmente “discípulo” dos Estados Unidos desde a 

primeira metade do século XX. As atenções da imprensa de diversas regiões do mundo 

se voltavam para o “exótico” Brasil, agora acompanhadas em definitivo por um 

mecanismo capaz de fazer a notícia – lugar de referência para o senso comum - circular  

em formato de bits, em tempo real, para todas as partes do planeta. Entende-se aqui 

notícia como, acima de tudo, discurso. Discurso que deve ser não compreendido, 

analisado. 

     

A Análise do Discurso se constitui no espaço em que a Lingüística tem a ver 

com a Filosofia e com as Ciências Sociais. Em outras palavras, na perspectiva 

discursiva, a linguagem é linguagem porque faz sentido. E a linguagem só faz 

sentido porque se inscreve na história (ORLANDI 2003; p. 25). 

 

Percebe-se através da história sul-americana recente, que ir de encontro ao estabelecido, 

é jogar na contramão do jogo das identidades apontado por Hall (2004); é ter a língua 

fazendo sentido ao contrário e ao invés de constituindo, destruindo o sujeito de quem se 

fala.  

Analisando de forma breve realidades de outras partes do mundo, e não apenas da 

América Latina, chega-se a sociedades tão diferentes como a espanhola e a sul-coreana. 

Conforme aponta Jenkins (2008) os referidos países nesta década passam a sofrer 

conseqüências, com decisiva participação de novas tecnologias como o SMS e a 

internet, que modificam a vida política de ambas as nações. Na Coreia do Sul, a eleição 
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do Presidente Nosamo, cuja estratégia utilizada por seus próprios eleitores, ao menos de 

início, foi centrada em ações via Web; na Espanha, a mobilização popular para derrotar 

no parlamento a política reacionária vigente no país.     

Cabe observar também de modo breve, os fragmentos a seguir, de O Golpe da Mídia na 

Venezuela (2002), extraídos de telejornais da CNN nesse mesmo ano: “Presidente 

Chávez cumpriu um mandato polêmico e não obteve amplo apoio popular dentro da 

Venezuela nem com seus vizinhos e muito menos com o Presidente Bush.” 

É importante reiterar que tais construções de sentido sobre Chávez ocorrem em 2002, 

ano em que vence o atual Presidente Brasileiro. Outro fator que merece um olhar atento 

é o alcance da CNN que, segundo Whittemore (1990), é a emissora a que todas as outras 

do mundo assistem em busca de conteúdo. Em 2002 o Brasil ainda buscava a 

autosuficiência na exploração de petróleo e precisava importar essa matéria-prima, não 

sendo, portanto, figura central na produção. Mas o que dizer de um radical no poder e 

vizinho de Chávez? A fuga de capitais do país, alardeada pelas publicações aqui 

analisadas é uma das características mais visíveis do início do Governo Lula. 

Ersnsberger Jr. e Margolis (2002) intitulam matéria que percorre o mundo, assim: Can 

Lula Lead? A resposta não foi muito animadora às vésperas do segundo turno, em 

outubro daquele ano. Conforme os jornalistas, o então candidato havia obtido 

importante apoio de parte do empresariado nacional, mas isso poderia não ser tão 

representativo no longo prazo.  

Os repórteres jogam com a identidade, ou melhor, com o estereótipo brasileiro ao 

citarem Tom Jobim: “Como Tom Jobim, o consagrado compositor de bossa nova dizia, 

o „O Brasil não é para principiantes`. E é isso que preocupa em relação à Lula(...)”. E 

acrescentam: “Pior, ele assusta os investidores internacionais que, goste ou não, podem 

fazer o Brasil crescer ou quebrá-lo”.     

Cabe acrescentar mais informações, ou melhor, construções discursivas globais, à 

imagem do bolivariano no ano de 2002, veiculadas pela CNN, como demonstra O 

Golpe da Mídia na Venezuela (2002). O discurso modificou-se e passou a falar em 

esperança. Esperança norte-americana graças a um novo governo, que assumiria o poder 

com a deposição de Hugo Chávez: “... já levou ao fim de uma greve petroleira que 

deixou os Estados Unidos esperançosos que o novo governo irá estabilizar a indústria 

petrolífera venezuelana, a quarta maior produtora de petróleo no mundo.” 

Houve amplo apoio popular a Hugo Chávez, ao contrário do que afirmara a CNN, dessa 

forma,  cerca de quarenta e oito horas após o golpe, o Presidente retornou à função, mas 
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o que dizer da construção discursiva em torno de sua imagem ao redor do mundo? O 

questionamento pode parecer empírico e vazio, entretanto, considere-o válido, pois com 

um simples zapping em uma TV a cabo, percebe-se um discurso uniforme até hoje: 

autoritarismo, loucura, impopularidade.  

Esses elementos discursivos foram transpostos a um veículo de grande 

representatividade para o senso comum no Brasil, a revista Veja
4
, que chama atenção 

pela capa bastante incisiva: “Chávez à sombra do ditador. Como o desvario ideológico 

Chavista abala a vida dos venezuelanos.” 

De volta ao discurso sobre o Presidente Lula, veiculado para o Brasil e o mundo com 

intensidade crescente desde a candidatura à Presidência, percebe-se um processo de 

conquista, centrado em algo que, como afirma Orlandi (2003), também compõe o 

discurso: a imagem. Uma figura de barba mal feita e olhar de “fúria” das primeiras 

eleições, dá lugar ao sujeito amadurecido, de riso fácil e jeito afável. 

 

É bom lembrar: na análise do discurso, não menosprezamos a força que a 

imagem tem na constituição do dizer. O imaginário faz necessariamente parte do 

funcionamento da linguagem. Ele é eficaz. Ele não “brota” do nada: assenta-se 

no modo como as relações sociais se inscrevem na história e são regidas, em uma 

sociedade como a nossa, por relações de poder (ORLANDI 2003; p. 42).                   
 

Em maio de 2009, portanto momento em que se torna “o cara” para Barack Obama, 

Presidente norte-americano, Lula não apenas fala à Newsweek, é capa regional da 

publicação. Na capa, o discurso do chefe de Estado brasileiro: “Nós temos que nos 

impor”. É uma entrevista dada ao escritor e editor Fareed Zakaria. Nos enunciados 

internos, “Lula quer lutar”; “revigorado pela crise, Presidente do Brasil diz que reza por 

Obama”. Nas perguntas, coisas como “Você é provavelmente o líder mais popular no 

mundo. Por quê?”. Até quando buscou ser mais crítica, a revista levantou questões que 

não comprometiam diretamente o equilíbrio do imaginário a seu respeito: “Você é um 

grande símbolo da democracia nas Américas, mas ainda assim alguns dizem que se cala 

enquanto Chávez destrói a democracia na Venezuela. Por que não falar?” 

Conforme Fausto Neto e Verón (2003), a imagem pública emerge como um passaporte 

que possibilita a existência visível do ator político na contemporaneidade. Ainda 

conforme os autores, é impossível posicionar bem um ator na cena política 

contemporânea sem habitar o espaço eletrônico em rede que ambienta a sociabilidade. 

Pode-se acrescentar a esse pensamento, a idéia que não apenas habitar as redes é 

                                                
4 Edição 2033 de 07 de novembro de 2007. 
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necessário, e sim habilitá-las a composição de um discurso saudável, capaz de 

minimizar distorções no sentido pretendido pelo discurso do ator político. 

 

Não é no dizer em si mesmo que o sentido é de esquerda ou de direita, nem 

tampouco pelas intenções de quem diz. É preciso referi-lo às suas condições de 

produção, estabelecer as relações que ele mantém com sua memória e também 

remetê-lo a uma formação discursiva – e não outra – para compreendermos o 

processo discursivo que indica se ele é de esquerda ou de direita. Os sentidos não 

estão nas palavras elas mesmas. Estão aquém e além delas (ORLANDI; 2003; p. 

42).     

 

O equilíbrio é hoje a construção imagética e discursiva presente na figura do Presidente 

Lula. Da candidatura à Presidência, as reformulações de imagem, muitas delas 

propostas e trabalhadas por Duda Mendonça, como atestam Fausto Neto e Verón 

(2003), acabaram por moldar discursos. Além disso, merece destaque o fato de as 

eleições de 2002 terem sido vivenciadas sob o signo da visibilidade, como apontam 

esses mesmos estudiosos. 

 

Fixando o olhar analítico em Lula, com base em dados da pesquisa de Mauro Porto, 
pode-se detalhar a estratégia político-comunicacional adotada pelo PT. Lula dedicou 

28,2% do tempo total ao tratamento da análise da conjuntura. O apelo prioritário de sua 

campanha na TV foi o diagnóstico dos problemas do país, sendo o programa que mais 

dedicou tempo a essa temática. A atenção às políticas futuras a serem desenvolvidas 

ficou em segundo lugar com 18,4% do tempo. Desse modo, Lula associou a avaliação 

da situação brasileira à apresentação de soluções para os problemas e de propostas de 

seu governo. Cabe destacar o tom light da campanha do PT (FAUSTO NETO e 

VERÓN 2003; pp. 48-49).  

. 

Adequação entre discurso e imagem presidenciais, eis o ponto nevrálgico para o 

entendimento do desvio de olhar sobre o Brasil no exterior. As convicções ideológicas 

de Lula se distanciaram ao longo de sua trajetória política daquilo que Guizzo (1981) 

aponta sobre o pensamento marxista do líder sindical do ABC paulista. Para a 

Newsweek, contudo, a postura atual é correta em relação à realidade sócio-econômica 

brasileira e quiçá exemplo a ser seguido por outros Estados emergentes. 

As matérias da publicação, a partir de elementos economicistas e ideológicos, conferem 

traços marcantes a Luís Inácio Lula da Silva e, por conseguinte, ao mercado local. Os 

principais elogios: sensatez, maturidade, fraternidade para com os pobres, e talvez um 

dos mais importantes aspectos: estabilidade emocional, o que parece causar confiança 

nos investidores que se interessam pelo país.                                                                                                                                                                                                                            

Guizzo (1981) traz revelações sobre o Lula dos anos setenta e sua relação com a 

imprensa e os palanques em um período bem distante da convergência dos meios e dos 

ensinamentos de Marketing Político de Duda Mendonça, mas que já demonstram uma 
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afinidade do então sindicalista com a linguagem. Afinidade que só aumenta desde a sua 

eleição como Presidente da República: 

 

Se as entrevistas mostram com clareza a evolução do pensamento de Lula, seus 

discursos constituem uma prova cabal de sua profunda identificação com a classe 

trabalhadora, principalmente os metalúrgicos que ele representa através do Sindicato de 

São Bernardo do Campo e Diadema. As campanhas salariais conduzidas pela diretoria 

desse sindicato representam os momentos cruciais da mobilização dos metalúrgicos do 

ABC a partir de 1978. Não há dúvida de que essa mobilização teve como um de seus 

suportes básicos a palavra de Lula. Falando a seus companheiros numa linguagem 

direta, clara, por vezes, rude, Lula revelava-se não um mestre, mas um igual, um 

membro do mesmo universo de necessidades, lutas e trabalhos. Ouvindo-o, os 
trabalhadores ouviam sua própria voz (GUIZO; 1981; p.301-302).         

 

O Presidente Lula também participa de uma “guerra”. A “guerra da imagem”. Sua 

arma? O discurso, ou melhor, como é interpretado esse discurso e “exportado” para o 

resto do mundo através de redes informacionais. O seu discurso enquanto operário nas 

décadas de setenta e oitenta motivou massas com dezenas de milhares de trabalhadores 

braçais iguais a ele; hoje o líder político também é um igual. Igual a chefes de Estado de 

nações ricas ou em desenvolvimento – além de um “companheiro” ao discutir causas 

relativas ao Movimento dos Sem Terra ou qualquer outro “levante” social.  

Conforme Scolese e Nossa (2006), enquanto repórteres brasileiros o ironizavam pelo 

fato de afirmar que o biodiesel do país seria importante para o futuro da humanidade, 

Lula recebia elogios de Tony Blair, além dos principais jornais britânicos e,certamente, 

de suas páginas eletrônicas. De acordo com os autores, os jornalistas brasileiros 

estariam frustrados por não vê-lo, juntamente com a primeira-dama, cometer gafe 

alguma durante o encontro com a rainha. Restou para a imprensa brasileira redirecionar 

o seu foco.      

No tocante à adequação do discurso presidencial ao público receptor da mensagem isso 

se torna nítido quando Lula retorna de Londres e desembarca no Recife. O seu objetivo: 

entregar casas a ex-favelados do bairro de Brasília Teimosa na capital pernambucana. 

 

Foi extraordinário estar com a rainha, que tratou a Marisa e a mim com fineza, e 

o mesmo tratamento recebemos dos empresários ingleses e do primeiro-ministro, 
Tony Blair. Nunca fomos tão bem tratados, mas nada paga encontrar meu povo 

brasileiro, esse povo extraordinário, que compreende o que temos feito no Brasil 

(SCOLESE e NOSSA; 2006; p. 264).    

 

Scolese e Nossa(2006) relatam ainda a visita de Luís Inácio Lula da Silva, no terceiro 

ano de seu primeiro mandato, ao município de Caetés onde nasceu, no Agreste de 

Pernambuco, distante cerca de 250KM da capital. Para os autores e também repórteres, 
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a impressão de qualquer jornalista seria de espanto ao chegar à localidade. Afinal, como 

poderia alguém nascido em um local tão pobre chegar à Presidência do país? Outra 

coisa que chamaria atenção dos jornalistas seria a imagem da população do lugar a 

respeito do político.  

O relato da vendedora ambulante, Odete Maria da Silva, de cerca de sessenta anos de 

idade, dá uma dimensão da simpática imagem presidencial, além disso, indica pistas das 

imbricadas relações entre identidade e discurso. Para a mulher, Lula não seria apenas 

um conterrâneo famoso, mas sim um homem que fala o que ela entende e se preocupa 

com os pobres.  

 

Lula cresceu com o discurso do retirante nordestino, companheiro dos 

trabalhadores. No início, somente intelectuais, universitários, funcionários 

públicos e uma parcela restrita da sociedade aceitavam e apoiavam esse discurso. 

A campanha de 2002 e o início do governo estenderam o prestígio do petista aos 

grotões, redutos tradicionais de caciques conservadores ou de aventureiros e 

salvadores da pátria (SCOLESE e NOSSA; 2006; p. 265).  
 . 

Neste artigo defende-se que a imagem gentil do Presidente ultrapassa hoje os públicos 

destacados acima; deixa de estar restrito aos grotões brasileiros. Lula divulgado através 

da Newsweek e de sua página eletrônica em visita à Casa Branca ou em um discurso 

proferido no Fundo das Nações Unidas alimenta um só discurso: o do entendimento. 

Isso é capaz de agradar Dona Odete de Caetés-PE; dar ao Presidente um emblema de 

político íntegro para os executivos, governantes britânicos e até mesmo de torná-lo “o 

cara” para Obama. Equilíbrio e adequação do discurso aos seus mais diferentes públicos 

no Brasil e no exterior através da convergência dos meios e formas de comunicação 

disponíveis na vida contemporânea. 

 Refletir as condições históricas e ideológicas do discurso e, especialmente, da 

veiculação da fala do Presidente da República do Brasil através da convergência dos 

meios, é necessariamente considerar que ele reformula sua postura em busca da 

credibilidade internacional. Credibilidade que seria capaz de atrair maiores 

investimentos ao país; derrubar as taxas de risco e colocar o país como um “igual” na 

lista daqueles que “merecem” figurar entre as promessas da economia mundial. 

Essa promessa de crescimento, ao menos em termos de visibilidade midiática, é palavra 

de guru! Como é o caso do banqueiro Jeffrey Sachs, do banco de investimentos 

Goldman Sachs, que alertou a imprensa mundial sobre o crescimento de Brasil, Índia, 

Rússia e China – os BRIC.  



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXIV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Recife, PE – 2 a 6 de setembro de 2011 

 

 12 

“O Brasil está no caminho certo” – disse Sachs à imprensa brasileira einternacional, 

acrescentando elogios à postura do Governo Lula e – desse modo – trazendo maior 

equilíbrio à visibilidade midiática de países ainda em desenvolvimento. Considera-se tal 

equidade um fato raro porque há historicamente um desigual fluxo de informações entre 

os países dos dois hemisférios, como aponta Melo (1998).  

Discutia-se há pouco, a adequação do discurso Lulista às diferentes realidades vividas 

por ele – da candidatura à presidência – ratificando a cada instante o dever do analista 

de discurso de compreender o que perpassa o aparente materialismo do discurso, que só 

será – de fato – bem interpretado através do arcabouço histórico. 

 

Não vemos nos textos os “conteúdos” da história. Eles são tomados como 

discursos, em cuja materialidade está inscrita a relação com a exterioridade. 

Entre a evidência empírica e o cálculo formal exato, trabalhamos, na Análise de 

Discurso, em uma região menos visível, menos óbvia e menos demonstrável, 

mas igualmente relevante, que é a da materialidade histórica da linguagem 

(ORLANDI; 2003; P. 68).    

 

Tal materialidade histórica apontada por Orlandi (2003) evidencia que a imagem  

presidencial só pode ser de fato apreendida através dos diversos contextos vivenciados 

pelo indivíduo e por suas posições, que devem ser interpretadas em momentos 

anteriores à candidatura do ex-sindicalista. Além disso – urge refletir também o espaço 

destinado à notícia sobre os países pobres e ricos cujo fluxo de informações acentua 

ainda mais as desigualdades de caráter sócio-econômico. Há um fato positivo, contudo, 

importante porção da imprensa estrangeira passa a desviar o olhar de forma agradável 

quando o assunto em pauta é o comportamento Lulista. 

O desvio de olhar, naturalmente não é obra do acaso, e sim do discurso, ou melhor, das 

já citadas ao longo do artigo, articulações entre a imagem presidencial, sua retórica e a 

convergência de conteúdo para o espaço que está a um clique de cidadãos comuns 

alfabetizados e conectados, estudiosos, investidores, além de líderes políticos de 

praticamente todo o mundo: a internet.  

Sugere-se que tais articulações estão presentes não apenas na figura do Presidente Lula, 

mas na sua história política, que o torna um líder de opinião com força ainda mais 

contundente sobre determinados estratos sociais. A respeito de tais líderes, cabe 

observar o que destaca Melo (1998; p. 195): “Pelo fato de pertencerem originariamente 

ao universo simbólico da cultura popular, eles dispõem de alto grau de credibilidade. 

Daí a influência exercida sobre o público receptor”. 
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Em relação aos momentos históricos da vida do atual Chefe de Estado, deve-se registrar 

sua atuação como sindicalista no final dos anos setenta, tendo já naquela época a 

retórica como grande aliada e a ideologia contrária ao patronato como discurso único. 

Fato muito diferente da já discutida adequação de repertório nas situações vivenciadas 

por Luís Inácio Lula da Silva da candidatura à presidência.   

 

Nas assembléias convocadas durante as campanhas salariais, a maioria reunindo 

dezenas de milhares de trabalhadores – algumas alcançado perto de 100.000 

pessoas - , os discursos de Lula foram sempre decisivos quanto à orientação 

das campanhas e ao comportamento a ser adotado pelos metalúrgicos. E 

mais do que isso, é nessas assembléias que, através de pinceladas cruas e 

realistas, Lula tem revelado a seus ouvintes o que todos eles conhecem, mas 
poucos conseguem discernir com clareza: os traços cruéis das relações entre 

capital e trabalho (GUIZZO; 1980; P.302) GRIFOS NOSSOS. 

 

Percebe-se, como trabalhado ao longo do artigo, uma adequação a realidades muito 

distantes daquelas da década de setenta e, que, do ponto de vista da ideologia, parecem 

exercer o fascínio do jogo não apenas retórico, mas do jogo de identidade destacado por 

Hall (2004). Um jogo capaz de, através do discurso, moldar Lula a imagem de “operário 

companheiro” a exemplo de sua visita em setembro de 2008 às obras da refinaria em 

Pernambuco, quando vestiu macacão, ou a imagem de importante Chefe de Estado, que 

defende os princípios do livre mercado, como também os defendem as nações ricas.  

É o equilíbrio e a adequação às situações vivenciadas pelo atual Presidente da 

República, que fazem dele um dos Chefes de Estado com maior índice de aprovação no 

mundo, conforme demonstram pesquisas de institutos como Vox Populi
5
, Gallup

6
, entre 

outros. O fator equilíbrio ganha espaço na imprensa internacional como um todo, 

convergindo de forma contundente para a página eletrônica da Newsweek. Pode–se 

interpretar tal equilíbrio como algo do tipo: “Um operário com alma de empresário – 

movido pelo e para o crescimento.” 

A análise que segue traz indícios do poder talvez mais que simbólico exercido pelo 

discurso Lulista; poder que auxilia na percepção mundial do Brasil por um novo prisma. 

Esse viés tem ligação com a pujança econômica, com a credibilidade que o país 

vivencia, além das oportunidades que propicia aos investidores internacionais.  

Esses investidores, a exemplo de Jeffrey Sachs, mostram-se atentos ao discurso de 

analistas de mercado, “apaixonados” pela sensatez do ex-operário com “alma de 

empresário”. A Newsweek, em especial, quer seja no formato tradicional ou já 

                                                
5
 www.voxpopuli.com.br – acesso em 30.06.2011.  

6 www.gallup.com.br – acesso em 30.06.2011. 

http://www.voxpopuli.com.br/
http://www.gallup.com.br/
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convergente,  sustenta que o desenvolvimento finalmente chegou ao sul do hemisfério 

americano e aterrissou no Brasil.  

A visibilidade do país da forma que vem sendo construída pela imprensa internacional, 

é fundamental para que os ventos favoráveis continuem a soprar por aqui. A crise 

econômica do segundo semestre de 2008 derruba bolsas pelo mundo e com elas a 

credibilidade dos presidentes e líderes de governo. No Brasil, entretanto, Lula alcança 

nessa mesma época um índice de aprovação, alardeado pela mídia brasileira e 

estrangeira, em torno de 80%.  

Para Lago (2008), Luís Inácio Lula da Silva obteve popularidade recorde e isso lhe dá a 

possibilidade de “cutucar” os protagonistas da crise ao passo que consolida o seu 

prestígio internacional. Retrato de uma política voltada a adequações de caráter 

ideológico, discursivo e imagético.  

Vale salientar que esses receptores não estão mais somente diante da TV ou lendo 

jornais e revistas feitos de papel, mas acessam a internet e passam a navegar por aquilo 

que lhes interessa. Muitas vezes são “convidados” enquanto abrem os seus correios 

eletrônicos para um “passeio virtual” por matérias que lhes chamam atenção e vão de 

fofocas sobre celebridades à política internacional. Nesse momento, descobrem “coisas” 

sobre um país chamado Brasil e sobre um Presidente diferente do que estão habituados a 

ver, que ao longo de sua trajetória política utilizou-se da folkcomunicação política, 

falando assim, o que o povo entende.   

Devem-se ratificar ao final as imbricadas e já bastante discutidas relações: discurso – 

ideologia – poder. O jogo das identidades destacado por Hall (2004), afinal, transforma-

se em jogo discursivo através de uma nova ágora: a rede mundial de computadores. 

Essa contemporânea “praça pública” está circundada pelo início de uma fase histórica 

para o país: um presidente que discursa para o planeta com frequência. Esse fato 

necessita de mecanismos de registro capazes de ampliar a discussão sobre o papel dos 

media na contemporaneidade.  

Esse papel está centrado de forma cada vez mais incisiva em elementos que ajudam a 

formar e reformular opiniões através do que se convencionou chamar: discurso. Por 

falar em discurso, Fareed (2009) afirma na prensa e na esfera eletrônica: “Lula 

enveredou para o liberalismo de livre mercado e ajudou a transformar seu país no maior 

sucesso econômico da América Latina”. Por fim: na pior das hipóteses, o discurso 

presidencial foi assim interpretado. 
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